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APRESENTAÇÃO

A obra “Semiologia de Enfermagem” aborda uma série de estudos realizados na 
área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas pela Atena Editora, sendo 
organizada em volume único. Em seus 32 capítulos, o ebook aborda a atuação da 
Enfermagem em suas diversas dimensões, incluindo estudos relacionados ao contexto 
materno-infantil, saúde da criança, adolescente e idoso; além da Enfermagem no 
contexto educacional, com enfoque para ensino e pesquisa; e atuação da Enfermagem 
na assistência, prática clínica e implementação do Processo de Enfermagem.

Esse olhar diferenciado promove o conhecimento, facilitando a atuação do 
profissional diante das especificidades inerentes a cada público. Sendo assim, a 
prestação dos serviços ocorre de forma mais eficaz, gerando resultados cada vez 
mais satisfatórios.

Portanto esta obra é dedicada ao público composto pelos profissionais de 
Enfermagem, e discentes da área, objetivando a gradativa melhora na prática de 
assistencial, trazendo artigos que abordam experiências do ensino e aprendizagem 
no âmbito da saúde aos mais variados públicos. Além disso, as publicações estão 
dedicadas também aos próprios usuários dos serviços de saúde, visto que são 
diretamente favorecidos pela qualidade e humanização na assistência. 

A estratégia educativa em Enfermagem protagoniza uma mudança de cenário 
na saúde desde a formação profissional, até a promoção da saúde para os usuários 
dos serviços. Nesse sentido, os estudos realizados contribuem para seu entendimento 
quando trabalham as mais diversas temáticas. Assim, a educação em Enfermagem é 
fundamental em todos os campos de sua atuação, seja em sua inserção na assistência 
hospitalar, na Atenção Básica, ou mesmo na formação e capacitação de profissionais 
da área.   

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais de enfermagem, desde a atuação assistencial 
propriamente dita, até a prática dos docentes formadores e capacitadores, buscando 
cada vez mais a excelência no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas 
promotoras da saúde. Além disso, objetivamos fortalecer e estimular práticas 
assistenciais qualificadas e humanizadas, através de publicações de extrema 
relevância na atualidade, fomentando meios para sua aplicação na prática do cuidado 
assistencial em Enfermagem. 

Isabelle Cordeiro de Nojosa Sombra
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CAPÍTULO 16

SEMELHANÇA ENTRE DIAGNÓSTICOS DE 
ENFERMAGEM E PROBLEMAS ADAPTATIVOS DE 

CRIANÇAS EM HEMODIÁLISE

Hannar Angélica de Melo Alverga
Universidade do Estado do Pará – UEPA 

Belém – Pará 

Maria Gillyana Souto Pereira Lima
Universidade do Estado do Pará – UEPA 

Belém – Pará 

Paula Sousa da Silva Rocha
Universidade Federal do Pará – UFPA 

Belém – Pará

Maria de Nazaré da Silva Cruz
Universidade do Estado do Pará – UEPA 

Belém – Pará

Thalyta Mariany Rêgo Lopes 
Universidade Estadual do Pará - UEPA 

Belém – Pará

Thainara Braga Soares
Centro Universitário Metropolitano da Amazônia 

UNIFAMAZ. Belém – Pará

RESUMO: Em apoio aos sistemas de 
classificação da NANDA-I, diversas teorias 
vêm contribuindo para o desenvolvimento 
do conhecimento de enfermagem e para o 
fortalecimento da prática. O modelo teórico da 
adaptação, proposto pela teórica americana 
Callista Roy, considera o indivíduo como um 
sistema holístico adaptativo, que emite respostas 
adaptativas ou ineficientes. Assim, o objetivo 
desse estudo foi identificar as semelhanças entre 
os diagnósticos de enfermagem da NANDA-I 

e os problemas adaptativos propostos por 
Callista Roy em crianças com doença renal em 
hemodiálise. Trata-se de um estudo transversal 
e descritivo, realizado com 16 pacientes, em 
um centro de referência em terapia renal 
pediátrica de uma cidade do Norte do Brasil. 
Para a coleta foi utilizado um formulário de 
entrevista e levantamento de dados presentes 
em prontuários, nos meses de janeiro a março 
de 2016, onde houve semelhança entre 12 
diagnósticos de enfermagem e 10 problemas 
adaptativos. Conclusão: Há semelhança entre 
as duas tipologias estudadas. O uso do processo 
de enfermagem, sob o contexto de uma teoria 
própria da área, subsidia a assistência e 
fortalece o conhecimento científico da profissão.
PALAVRAS-CHAVE: Diagnóstico de 
enfermagem; Saúde da criança; Hemodiálise.

SIMILARITY BETWEEN NURSING 
DIAGNOSES AND ADAPTIVE PROBLEMS OF 

CHILDREN IN HEMODIALYSIS

ABSTRACT: In support  of NANDA-I 
classification systems, several theories have 
contributed to the development of nursing 
knowledge and to the strengthening of practice. 
The theoretical model of adaptation, proposed 
by the American theorist Callista Roy, considers 
the individual as an adaptive holistic system that 
emits adaptive or inefficient responses. Thus, 
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the objective of this study was to identify the similarities between NANDA-I nursing 
diagnoses and the adaptive problems proposed by Callista Roy in children with renal 
disease on hemodialysis. This is a cross-sectional and descriptive study, conducted 
with 16 patients, at a referral center in pediatric renal therapy in a city in the north of 
Brazil. An interview form and data collection were used to collect data from January 
to March 2016, where there were similarities between 12 nursing diagnoses and 10 
adaptive problems. Conclusion: There is similarity between the two typologies studied. 
The use of the nursing process, under the context of a theory of the area, subsidizes 
care and strengthens the scientific knowledge of the profession.
KEYWORDS: Nursing diagnosis; Child health; Hemodialysis.

1 |  INTRODUÇÃO

Caracteriza-se a doença renal crônica (DRC) por redução progressiva e irreversível 
da função renal. A doença é classificada em 5 estágios, no último, o paciente inicia o 
Tratamento Renal Substitutivo (TRS), indicando-se pelo médico a partir das condições 
e critério do paciente a hemodiálise, diálise peritoneal ou transplante renal (DUARTE; 
HARTMANN, 2018). 

Destaca-se a hemodiálise, principal tratamento mencionado no presente estudo, 
um tratamento substitutivo extracorpóreo, em que o sangue é bombeado por meio de 
um acesso vascular temporário ou permanente para o dialisador, que extrai toxinas, 
resíduos nitrogenados e água em excesso, devolvendo ao paciente o sangue filtrado 
(CLEMENTINO, et al., 2018).

Pontua-se a DRC em crianças um importante distúrbio que leva à sobrecarga 
do sistema de saúde e representa um desafio, principalmente nos países em 
desenvolvimento, nesse público, a doença está associada à desnutrição, o que dificulta 
e retarda o desenvolvimento, resultando em um comprometimento da qualidade de 
vida e redução da expectativa de vida (NOGUEIRA, et al., 2019).

As crianças em TRS ficarão o resto de suas vidas dependentes desse tratamento, 
por essa razão, uma atenção estrita para fortalecer cuidados é primordial para que elas 
tenham uma vida prolongada e produtiva. O transplante renal é a principal escolha para 
crianças devido à superior sobrevida e qualidade de vida. Entretanto, se o transplante 
não for viável, opta-se pela diálise peritoneal ou pela hemodiálise (REES, et al., 2017).

Compreende-se que preparar o paciente para a hemodiálise é um desafio para 
o enfermeiro, devendo este profissional estabelecer uma relação de confiança e 
sensibilizar os pacientes quanto às suas restrições e atribuições, tornando-os sujeitos 
ativos no tratamento, estimulando mudanças comportamentais para prevenir potenciais 
complicações. (NOLETO, et al. 2015)

Propõe-se do modelo teórico das Necessidades Humanas Básicas de Wanda 
de Aguiar Horta o Processo de Enfermagem, mais conhecido e seguido no Brasil, 
sendo desenvolvido em seis fases ou etapas: histórico de enfermagem, diagnóstico de 
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enfermagem, plano assistencial, prescrição de enfermagem, evolução de enfermagem 
e prognóstico de enfermagem. (BENEDET, et al., 2016)

A equipe de enfermagem é essencial diante das complicações durante a 
hemodiálise, como hipotensão, náuseas, cefaleias, febre entre outras, devendo-se 
observar continuamente a sessão para identificar essas complicações ao fazer o 
diagnóstico de enfermagem (DE) precoce (GOMES; NASCIMENTO, 2018).

O termo DE ainda é recente. O sistema de classificação diagnóstica North 
American Nursing Diagnosies Association (NANDA) foi criado em 1982, conhecida 
mundialmente, a NANDA Internacional (NANDA-I) é utilizada no Brasil, associada à 
teoria das Necessidades Humanas Básicas (UBALDO et al., 2017). A taxonomia da 
NANDA –I é estruturada em três níveis: domínios, classes e o diagnóstico (NANDA, 
2015).

Corroborando os sistemas de classificação, diversas teorias surgiram para 
o desenvolvimento do conhecimento de enfermagem e para a potencialização do 
processo de enfermagem. O modelo teórico da adaptação, proposto pela teórica 
americana Callista Roy, considera o indivíduo como um sistema holístico adaptativo, 
que emite respostas adaptativas ou ineficientes, observadas em quatro modos: modo 
fisiológico, modo autoconceito, modo desempenho de papéis e modo interdependência 
(ROY; ANDREWS, 1999).

Dessa forma, o objetivo deste estudo foi identificar as semelhanças entre os 
diagnósticos de enfermagem da NANDA-I e os problemas adaptativos propostos por 
Callista Roy em crianças com doença renal em hemodiálise

2 |  METODOLOGIA

Trata-se de estudo descritivo, transversal, com abordagem quantitativa e 
qualitativa, através da entrevista com responsáveis por crianças atendidas em um 
centro de terapia renal de um hospital público da cidade de Belém, Estado do Pará e 
pelo levantamento de dados presentes nos prontuários destas crianças, realizado no 
período de janeiro a março de 2016. Utilizou-se a amostragem não probabilística por 
conveniência.

Incluíram-se para coleta de dados os prontuários de crianças cadastradas e 
submetidas à hemodiálise na referida unidade de terapia renal, que estavam sob 
tratamento na unidade há pelo menos 6 meses e possuíam idade entre 0 e 12 anos. 
Excluíram-se os prontuários de crianças com deficiência mental e com diagnóstico de 
HIV e hepatite B. Para a entrevista com os responsáveis pelas crianças, os critérios de 
inclusão foram: ser responsável legal de criança inclusa e possuir idade maior que 18 
anos. Os de exclusão foram: responsáveis que possuíam doença mental e que não se 
comunicasse através da fala. 

A amostra total da pesquisa foi composta por 16 crianças com diagnóstico de 
doença renal e que estavam realizando tratamento de hemodiálise no centro de terapia 
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renal no período da pesquisa. 
Utilizou-se para a coleta de dados quantitativos, um instrumento dividido em 3 

núcleos, o primeiro para caracterização socioeconômica, o segundo referiu-se aos 
aspectos clínicos e o terceiro relacionado aos problemas adaptativos de Calistta Roy. 
A coleta foi realizada em uma sala reservada, antes do inicio da sessão de hemodiálise 
da criança sob responsabilidade do adulto.

Tabulou-se os dados em um banco de dados no aplicativo Microsoft Excel, 
onde foram geradas as estatísticas para a análise dos dados. Esse processo resultou 
na elaboração de quadros contendo os diagnósticos de enfermagem, problemas 
adaptativos, domínios e modos adaptativos.

Obedeceram-se aos aspectos éticos de acordo com a Resolução N° 466/2012 
do Conselho Nacional de Saúde (BRASIL, 2012), esta pesquisa foi aprovada pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade do Estado do Pará e da Fundação 
Santa Casa de Misericórdia do Pará, sob pareceres de número 1.384.495 e 1.035.923, 
respectivamente. Os responsáveis pelas crianças assinaram o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido e a chefia do Centro de Terapia Renal assinou autorização para 
acesso aos prontuários. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Evidenciou-se que das 16 crianças participantes da pesquisa, 50% (N=8) eram 
do sexo masculino e 50% (N=8) do sexo feminino. A média de idade foi de 08 anos. 
Assinalou-se que em relação aos dados de hemodiálise, o tempo de realização da 
terapia variou de 12 a 96 meses, sendo a média de 31,68 meses, ou seja, média de 02 
anos e 08 meses. O acesso vascular predominante nas crianças foi o cateter venoso 
central e/ou duplo lumen.

Para os DEs estabelecidos, a média por criança foi de 7,8; mediana de 8; desvio 
padrão de ± 2,32; valor máximo de 12 e mínimo de 5 diagnósticos de enfermagem por 
criança. Foram identificados 21 DEs da NANDA internacional, exibidos na figura 1.
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Figura 1- diagnósticos de enfermagem encontrados nas crianças em hemodiálise. Belém, (PA), 
Brasil. 2016.

A utilização de taxonomias para defi nir o problema de enfermagem podem 
exprimir a variedade de intervenções compatíveis com a prática de enfermagem 
internacional, e nortear a avaliação das intervenções implementadas. Tratam-se de 
estratégias utilizadas com o objetivo de padronizar a linguagem de determinados 
termos dos componentes do processo de Enfermagem (GARCIA; NOBREGA, 2009); 

Percebeu-se alguns diagnósticos encontrados de valores iguais após tabulação 
em gráfi co: risco de infecção e risco de trauma vascular (100%); disposição para 
autoconceito melhorada, disposição para processos familiares melhorada e dor aguda 
(43,75%); disposição para enfrentamento melhorada, intolerância à atividade e baixa 
autoestima situacional (37,50%); ansiedade e risco de resposta alérgica (31,25%); 
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risco de desequilíbrio eletrolítico, fadiga, disposição para relacionamentos melhorada 
e medo  (18,75%); risco de volume de líquidos deficiente, nutrição desequilibrada: 
menos do que as necessidades corporais, mobilidade física prejudicada, padrão de 
sono prejudicado e privação do sono (12,50%). Os DEs volume de líquido excessivo 
(68,75) e troca de gases prejudicada (28%) apresentaram porcentagem que não se 
repetiu em outros diagnósticos.

Os diagnósticos de maior valor foram risco de infecção e risco de trauma vascular. 
O acesso vascular e o cateter podem apresentar complicações graves, apresentando 
risco considerável de morbimortalidade, destaca-se o enfermeiro como essencial 
no monitoramento, detecção e intervenção em complicações no procedimento 
hemodiálitico (SOUSA, et al., 2013).

Em relação aos DEs ansiedade e medo infere-se que a equipe de enfermagem 
deve estabelecer uma relação de confiança com os pacientes em hemodiálise, pois é 
através de uma boa relação com os profissionais, que os clientes procuram conforto, 
já que estes encontram-se debilitados e com emoções frágeis (PEREIRA; PEREIRA; 
SILVA, 2018).

Para os problemas adaptativos, a média por criança foi de 3,75; mediana de 
3,5; valor máximo de 7 e mínimo de 1 por criança. Foram identificados 11 problemas 
adaptativos (Figura 2).
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Figura 2 - problemas adaptativos encontrados nas crianças em hemodiálise. Belém, (PA), 
Brasil. 2016.

A respeito da relação entre a taxonomia II da NANDA-I e o modelo teórico de 
adaptação, identifi cou-se uma semelhança entre 12 diagnósticos de enfermagem e 10 
problemas adaptativos, restando 09 diagnósticos de enfermagem (risco de infecção; 
risco de trauma vascular; disposição para autoconceito melhorada; disposição para 
processos familiares melhorada; disposição para enfrentamento melhorada; risco de 
resposta alérgica; risco de desequilíbrio eletrolítico; disposição para relacionamentos 
melhorada e risco de volume de líquidos defi ciente) que não estabeleceram relação 
com os problemas adaptativos de Calistta Roy.

A maior semelhança que se observa é entre o domínio atividade repouso e o modo 
adaptativo Fisiológico. Apesar de alguns DEs e problemas adaptativos apresentarem 
título diferente, foi verifi cado uma semelhança entre os termos e sentido.

Construiu-se uma tabela com os domínios da NANDA Internacional, DEs que se 
assemelharam aos problemas adaptativos e os modos adaptativos segundo o modelo 
de Calistta Roy.
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Domínios da 

NANDA Internacional

Diagnóstico de 

enfermagem da 

NANDA-I

Problemas 

adaptativos de 

Calistta Roy

Modos adaptati-

vos de segundo 

Calistta Roy

Nutrição

Nutrição desequili-

brada: menos que 

as necessidades 

corporais.

Nutrição menor 

que as necessi-

dades do orga-

nismo.
Fisiológico

Volume de líquidos 

excessivos.

Edema

Retenção 

de líquido intra-

celular

Eliminação e 

troca

Troca de 

gases prejudicada

Transpor-

te de gases ina-

dequado

Fisiológico

Atividade/Repouso

Intolerância 

à atividade
Intolerân-

cia à atividade

Fisiológico

Fadiga

Mobilidade 

física prejudicada

Mobilida-

de de andar e/

ou coordenação 

restritos
Padrão de 

sono prejudicado
Padrão de 

sono inadequa-

do
Privação do 

sono

Auto percep-

ção

Baixa au-

toestima situacio-

nal

Baixa au-

toestima Auto con-
ceito

Enfrentamento/ 

Tolerância ao estres-

se

Ansiedade Ansieda-

de

Auto con-

ceito
Medo
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Conforto Dor aguda Dor aguda
Fisiológico

Tabela 1 - Domínios da NANDA Internacional, diagnósticos de enfermaquem que se 
assemelharam aos problemas adaptativos e modos adaptativos de Calistta Roy. Belém (PA), 

Brasil, 2016.
Fonte: dados dos autores, Belém (PA), Brasil, 2016.

4 |  CONCLUSÃO

Observou-se uma semelhança entre os DEs estipulados pela NANDA Internacional 
e os problemas adaptativos de Roy para crianças em hemodiálise. O item com maiores 
semelhanças foi entre o domínio Atividade e repouso e Modos Adaptativos Fisiológicos. 
A dor aguda, ansiedade e intolerância à atividade foram os termos encontrados com o 
mesmo título nos dois sistemas de classificação, os demais apresentam sinônimos e 
assim, o mesmo sentido. 

A enfermagem precisa se fortalecer, pautando-se em modelos teóricos e 
classificações que sejam efetivamente utilizadas pelos profissionais.
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